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A velha cidade de.Mem

di Sá tem ou honlein um
farião de festas. . Ba-
nhada c limpa,esfregada
pela esponja da Civili-
sação, com pó de arroz
no rosto e carmin na
face, bem espartilhada

'ébem visitada—a velha Sebastianopolis re-
cebe no seu seio redondo toda uma gleiade
de visitantes illustros. E faz bem a velha
cidade I^NatHfh muHttftn«rbwBia q-j&le' enfeite e ae não torne garrida quando esta a
chegar o «sièu homem», — e o homem da ei-
dade ahi está, másculo e forte, encarnado
n'essa comemoração do Centenário, — lesta
única quçi nunca vimos e não havemos de
ver jamais. E' como a flor do Lotus, de
mestre Guerra Junqueiro, aquella rara^flor
que em cem anãos ílorece apenas uma vez.

Pois, sim senhores ! ahi está essa bella
mulher, riaonha e camada, a pedir mesmo
um beijo de bigode forte I

Quem de vós, bons leitores, negou já essa
doce carteia' de um beijo a uma face riso nha
que se oiferece ? Quem de vós jà vio, impas.
sivel, despir-se a mulher amada, sem ser
acomettido de uns d'esses transportes de en-
thusiasmo lúbric* ? Quem de vós já vio uma
nuca roliça e branca que não tivesse voa-
tade immediata de mordcl-a? Quem de vós?

Nenhum, bons amigos I nenhum de vós é
capaz de tamanho heroísmo I E assim, é
tratar de amar a cidade, gozar o amor que
ella nos offerece.agora nos seus dias de festa,
agora que ella está limpa e banhada, — p >r-

que essa coisa de limpeza e banho não é lá
multo commum na filha de Mem de Sá !...

E' isso, amigos I cahir nos braços roliços e
brancos que a cidudo nos abre, gosar a doce
carlcia do seu corpo sedento e ávido, tomai
umfartâo de champagne c de amor, e dar
vivas a Pcdr'Alvare3!

Bom homem, esse Fedr'Alvares ! Lem-
brar-se de descobrir um pedaço de torra
desconhecido, povoado de caboclos feios e
nús, para que um dia nós, curonistas des-
ocupados, p o desse mos ver tantos quadris re-
dondos, maliciosamente oceultos cm sedas
justas...

Abençoado Pedr'Alvares ! Não foi atoa
que atiramos hontem sobro o teu monumento
uma braçada de rosas 1

Ea velha cidade, garrida e limpa, vae
continuando a gosar o seu deleite, habitada
por ura Embaixador Portuguez, dois vasos
de guerra extrangeiros e perto de quatro-
centos deputados, Quatrocentos deputados...
Ai 1 amigos 1 nlo ha mais cocote pobre, —
e quando hontem o Sr. Vaz de Mello dizia
solemncmentc.afsgandoo cavagnac, que «cs-
tava aberta & primeira sessão da quarta le-
gislatura», só uma cousa nos oceorreu á lem-
branca: — a muita rhetorica que vae escor-
rer pela Cadeia Velha a o muito champagne
que vae escorrer pelo jardim do Recreio.

Quatrocentos deputados ... caramba I
Quando, Pedr' Alvares descobriu isto,

quem havia de dizer quc^f^quejles ca-
buclos nús havia de sahir tantairjietorica?...

Mas deixemos a rhetorica, amigos ! ajar-
remos a mulher amada, demo-llic o braço,
enlacemo-la—e vamo"sver as lestas!

Êyj-.,iCJK'.O0lilp Junio ,

" O Rio Nu "
Approxlma-se o dia do nosso anniversa-

rio
O Rio Nü, o pequeno endiabrado c levado

de todos os diabos, completa seus K janei-
ros. Colhe, emfim. como se diz na roda
popular, finm um botão ds rosa no jardim de sua
preciosa ex'sleucia\ Gostaram? Ate parece
cará...

E, sendo assim, o rapazinho, que não é
roole nem nada, pretende organizar um rapa-
pie receber, por essa oceasiao, os presentes
d'aquellcs que, na epochade hoje.não forem

Duwkhes, único santo da devoção cã de casa
c padrinho de baptismo do petiz !

Avante rapa/xada. No dia iJ do corrente
o sol apparece de manhã cedo, tocando cor-
neta e todos vós dançarets no batuque do
maxucado, n'uma dança de umbigo ultra-
substancial.

Cá estemos á espera dosamh*;os e das ami-
pas .salvo seja) e o armário também, de por-
tas abertas, disposto a receber qualquer cn-
tope bandulhos.

Sempre ás ordens 1 Cá estemos.

t Uma velha carcomida
No excesso da brincadeira,
Até ficou mais ligeira
Quando tomou Bitnttida.

MISTURE K MANDE G)

Uma lição de escala em li maior
O professor de piano é um rapaz de 25

annos. a alunina, a senhorita Zulmíra, uma
morena de olhos negros, o instrumento quu
ella tem sob os seus dedos mimosos é de
primeira qualidade e estão sós na sala de
estudo. Acha-se, pois,completo a mise en sccnt
e a lição começa: dõ 1—toque e tenha de mim
que te amo, diz o professor; ri!,., tira a
raào (Vahi, adeanta a alumna com as faces
em fogo ; mi I... nha deusa dá-me um beijo;
/ai... cilita que a mamãe pode ver; soli...
que aquece as fibras do meu.., co... ra...
ção... suspira o professor, de olhos
abertos, exactamente no meio da lição \ lá l...
se foi todo o meu vestido... o que isto ?—
Desculpa meu anjo. ando com a iufttteiiia...
responde o professor, preludiando ao piano
uns ligeiros Improvisos, quando entra D.
Thomazía, mãe de ííulmlra e qne cumpri-
menlando o mestre, pergunta pelo adeanta-
mento da discípula. — Vai admiravelmente I
Sua filha é um talento na arte ! Tuca com um
gosto e expressão que extasia e acaba de dar
uma bella lição...

Boticário .

£)evassa
Depois ctue o Zé se casou, '..-<¦-

auclxa-se 
a todos, que a frente

a sua casa virou
a ponto,.. de toda gente !

Passa um e olha p'ra dentro;
passam dois, mais outro passa ;
e todos elles p'ra o centro
dirigem logo a devassa...

Pobre diabo! Qne desgraça 1
Eu que em tal casa pouco eutro,
já descobri que a devassa—
nãoé de ióra p'ra dentro...

lÍERODKS.

POBTABIA
Dr. SBXLO— Náo temo* recebido tNu e Cru».

Par qua «ri r Continuo a nos envlir lat «ocao
que tanto agrada aos no-uoa leitores.
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O CAMÕES jdas loterias,,
„ ,, - ,„ . , Aqui jaz, dos conhc>**ii3ó3 camblátas rv&.ffiaiH-
QulTdão vigore energia, Não gastara um cinqulnho, H U primeiro 
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Montada sobre esta machina.
Mostrando o collo e os pernfos,
Vou machucar corações
E muito wWapanhar...
Não faltam typos esoticos,
Que vendo as armas modernas,
São sintam bambas as pernas
E toda a bocea a babar...

Adoro as cousasáelasticas,
Que deslisara docemente,
ti fazem sentir a gente
Uma nova sensação...™ TfcxefctciosTjicycllcos,"dão vigor e energia,
_ garbo na montaria, «.
£ nravura naJti',<7<£>» - •

Mas o que fôr meu sympathico,
E me cahir bem nos gostos,
Terá macios encostos,,,
Para ojnqnmha encostar...
Terá mteios vulcânicos...
Não gastará um cinquinho,
Quando no meu eofresinho
Algum thesouro occultar...

Aqui jaz, dos conhecidos cambldtas
¦O- ptimelro> 
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¦' máfi f bjíijos
''-•''*''.' ]¦'-.'•¦ Monólogo uiirn menina de
MKafcJ mivs íiiiiios (tine «levo trn-
^"«^W-Tflt*!»!*:^. - ,- __r lia .iiHiLi num buneca).

BEin sei que inda sou creança
Pois tenho apenas nove aunos;
Sou mui pequena— bem sei.
Mas já sorri-me a esperança
De uue, urn viver de enganos,
Mui breve moça serei.

Mas isso não vai ao raso,
Pois não vim aqui, senhores,
p'ra fallar dos meus desejos;
Se a todos aqui emprazo
•F.' p'ra fullar-lbes d'amores.' E' ^'(a.fallar-lliesfftcijttoijitiiituíaos ti

* Gh! sim, que innocenlea beijos
SâO como singelas flores
Dcbello jardim de Deus ;

¦ySão como suaves harpejos
».¦ _ D'uma musica d'amores

Que desce Vlo azul dos eéos.

._ feeijos ca !os por meninas
V #j_No altar a Nossa Senhora,

AA* virgem de brancos vens,
1 * •¦' *Í3âo preces, preces diversas

Que sbbeiD, do azul, em fora,
v ' 

<gue sobem direito a Deus.

.Doces, como mel d'abelhas
Eu acho, que os beijos são
Quando dados por mocinha ;
Mas quando dados pnr velhas
Acho os gosto de sabão,..

,1 *;

Sh (Faz uma careta e cospe)

Ou de jiennas de gal Unha...
-.•'Achoroft'dotes como de anjos

ís,l Oa.de meninas,*como eu :
- Í6 —*Nove annps e lindo rosto...

_*J 'Maios dados por marmanjos
í*' (Eum-marmaiyojám'o5 deu...)
» Teiífl.rnesiiio não sei que gosto 1...

jJcüos' d'hòfiicin : — se houver iitieiu
Os acJ_c" agradáveis : — gabe-os ;
ÜcJjíi .iiicní üuiiportal os pode ;)'. .rho i|

s lábios,
..Edc;j^irj^n4 bigode.r ¦-

Fiaiuini nmiullioi.-.. l'..it
Hao t. hciioh <!.i mama
Ii.v.Ju|...l...

r

rnmtèmsm no
Eflt.aíáceção não tem pedido ter dia certo

porqucoscu rablscádor anda de viagem,,
11 uni cuvallo que apanhou cm transação...

O'dlabodr> cavullo tem nm pescoço que
parece nm choriço, c ainda não foi capaz
demostrar-as orelhas,., ...

E' medonho do íogoso, e não tolera o
freio...

Talvez por ser um pouco velho não tem
um tio de cabello, e esconde as unhas quando
o fustigo,

Desculpem-me, pois, as minhas amáveis
lcitoias. porque csic animal foi me dado par
uma dedicada clama, que não podia ver-me
a uc.

0 Baluarte mais uma vez se recommcnda
á gratidão colonial.

Nunca se vio tanto patriotismo 1 O diacho
do homem fretou vapores, contractou ban-
deiras, distribuía convites c logo que vio
entrar a barra o D. Carlos com o general
Cunha,— tirou o chapéo.

Talvez o.iiosso iIlustre hospede não pen-
sasse em encontrar, logo A sua chegada ílm
Chapéo tão esquisito, de capa tão dura c abas
tão curtas.

Pois meu caro general, aquelle chapéo é a
cornucopia onde o espirito do Baluarte, e o
seu grande patriotismo colonial se alojam I

E V. E.\. se tiver tempo para rir-se desse
papel que vive explprando á boa fé dos vos-
sos honrados patrícios, dizei*lhe o que tem
dito aquelles que o conhecem :

— Quem nâo te conhecer que te compre !
Semana estéril, não foi ?
Em compensação vou contar-lhes uma

boa pilhéria que me velu en dera cada de Oli-
veira, cidade importante, do Oeste de Minas.

OAffonso, rnposa matreira, dizem-tinha
parle activa na celebre liíiiada que o Fi-
gueira projectou, na qualidade de - Ramãa
José de Lima, do homem das soiças ; corno
este, porém, fingia-se extranho ao movi-
incuto, e:tratou de oecupar uni posto avan-
çado. .-.* em longitude.

Foi para Oliveira e hospedou-se em casa
de um amigo...

E, como iuter auâcus Planto erat primas, o
homem ficou muito commodamente, multo
economicamente, que é couditiontm sine—qtta
— wnt daquella excellencia barata.

No dia i" de Abril um grupo de rapazes
de espirito,— e na Oliveira ha muitos rapa-
zesde espirito, que conhecem os múltiplos
segredos da troça,— metteu-lhe por debaixo
da porta um .volumoso enveloppe contendo
um aviso jaçoblno, cheio de ameaças pavo*
rosas.

O homem que estava accordado, sentio o
barulho do objecto que lhe introduziram por
baixo (salvo sejal) e levantou-se cm meno-
res, castiçal "'fera 

punho palpitante de curi-
osidade.

Abaixou-se apanhou o mysícrioso enve-
Iojijic, rompcu-D e leu,,.

No dia seguinte u Aflorsu loi encontrado
cm Caimo da Matut, na olaria de uni major
mas um rcroulas e t,tinida ile meia, lendo
ainda na mão o castiçal c o euvcluppe ter-

, . • • I
lia l ri.

md.jdolfilo, a
Lcví . de II

ü tempo não ¦ chegudo.

i—*——
Na d.il.cn.a, |.'i«.l..s dois...

K. roníorme os meus desejos
Peço às dainns e aos senhores
Que SEiem-me os beijos seus;

(.. (s/y di atirar beijos

Visto que iuiiocentea beijos
São Mores, sãu lindas flores
Dobellujai,l.nnl. Dous.

D

Qa„«i. l.,~.iir  liello -»nm
Comiirnii nu taiTÍ].lf>rio d'0 Rf>

«SBl.-i
«=la ! t|iie cousa extraordinária 1 Que
;aç5o de gente ! quo de madamos e

qne- ue utndamai. sobretudo Por consequen-
cia. pura um bnlina como eu. não haveria
pauto melhor para cscieer a minha profissão,
Meili-mc na comprida sabre-casaca, enfiei
na cabeia a minha rartola cnm aquella ele-
gancia qüe só usa o Bruiidãoe tomei assento,

I desc.iiiçandii o dito, nos bancos da barca 2" da
Companhia Cantareira ! E, nessa posição tão
doce. tào macia, sahi barra fora em busca
do D. Carlos que. ha mais de quatro dias,
não linha entrado barra dentro.

Ai! leitores! que giga-joga 1 O mar dava
dechofre nns costados da barca e as mada.

O BIO -KTTjr-

más sentiam comixões na tripa mcsUa, ea
minha referida cui>, de quando em quando,
tambem erguia-se um pinico e. em fim, pelos
Bymptomas do enjôo pensei que eu mesmo
estivesse grávido !...

De repente, uma rapariga de olhos lenta-
dores, braços tentadores, dentes tentadores
e... inviáveis tentadores (supponho), er-
gueu-ue para ver o cruzador que. (rarl)OBa-
mente, desusava, pelo Oceano e não podendo
suster o balanço dn barca, zaz 1 cahio seu-
ladanas minhas pernas c eu virei os olhos
pelo avesso, assim comoqi

- Não faz is ii...
E a menina não sei se achou commotla a

posição ; o que c facto, i: que permana-
neceu por dua 

'minutos na dita, fazendo-mc
soffrer cousas horríveis, sensações estranhas,
supplicios medonhos ! E d'alli. um namoro
horrível surglo! Sim, uin namoro extraordl-
nario, gostoso mesmo.

Abençoado D. Carlos.
N'aquelle dia ou fui um novo Cabral. Olá

se fui. Como elle. descobri novos contineii-
tes I c que continentes 1— vupporlavam ma-
gnlficos conteúdus. Sinto, porém, umas cou-
sas fxtraahtts. Não sei o que seni. Vallia-me
Deus! Por causa das duvidas vou procurar
na +" ppgia.aV?do «,Rio Nú" um annuncio
cspeiial que principia por JÔlêno.. .blend...

Ai! quedesgracia !
Vallia-mo Deus! ,

Jon Ouha.

Recebemos 1 ic o
qualquer traba. ho
que será subnuiiii
rigonisamente iliI^;
prêmio.

20S000
dia ó do corrente

em presa ou verse
io ai) 'í" concurso f
ilo ulim dti obter £

O Gamboa
O Gamboa era um fazendeiro ra-mediado, :

lá em Minas.
Homem de poucos eitudos e muito pacato,

tinha por habito seguir os conselhos do seu
sogro, um velho que lera alguna cousa e era i
águia, no seu entender. 1

Um dia a mulher communlcara-lhc que ;
estava grávida-era a primeira vez depois :
de cinco annos de casados !

Gamboa não pôde se conter: corre ao
«major», o sogro e dá-lhe esta nova, transo-
gurado pela commoção

—Bem, bem, meu filho, agorao que t: pre-
ciso é que estejes auzcnic durante este pi;-
ríodo ; é bygienico, salutar, rccommcndado
pelas maiores summidudes,.. Aluizio de
Azevedo, por exemplo, no seu «Livro de
uma sogra., expõe as conveniências deste
modo de proceder, por signal que num nu-
morismo brilhante... Ah! Ahi vejo que
não gostaste, heiin !... E' natural, é natti-
ral, mas a gente deve ter força de von-
tade...

Cinco dias depois a nSeuluiva», cgua favo-
,'ui das suas formas

Na madrugada seguinte quando achou-se
no trem. delirava de alegria. Nunca se sen-
lira tão feliz, num quando se casara.

Mas o seu maior abato foi quando rhr, uu
á sua estação : saltou do ti imi ainda em 1110-
vimento. sem cahir, embora heiness; dos pés
á cabeça.

Admirou-se" multo de não achar alli o ani-
mal qne o deveria conduzir a casa; mas não
titubeou : foi alli ao Gomes dn hotel, arranjou
nm emprestado e partiu a galope.

Chegado que foi à casa, cinbarafustoti por
olla rápido, n'uma espécie de dusvario ; em
meio do corredor encontrou o Justino, o ca-
mnrada que tomava conta do gad-j em gc-
ral.

— Eli I eli ! Justino, mostre-m'a, mosliet
in'a, que é da creança ?

O que se passou enlflu 6 desnecessário con-
lar...

Dias depois o Gamboa escrevia a um
amigo, alli mesmo do arraial:

«Coinmunico-te que iá voltei.
Vim por um acontecimento de alto inte-

resse e satisfação, mas fui complota c deso-
ladoramente logrado.

A unlca novidade que ha e que me apresso
a participar-te é que a égua da minha mulher
dou áluz um peqiiira, Não nega que é filho
da Senhora, elegante e forte como ella.

Em todo o caso eu estimaria muito mais
que a minha mulher tivesse a criança espe-
rada.

[Concurso mensal)
Braz SüitiíNu.

NO BANHO
,rAo Armaio Sacramento)

Diariamente, ao despontar da aurora
No passinhu elegante,forasteiro,
Vinha de casa, além, pelo"'terceiro,
Essa que adoro, a encantadora Flpra.
E seguia sósinha, alli, n'ess'hora
Em direcção ao límpido banheiro.
Co'a a toalha cobrindo o corpo inteiro.
Diariamente, ao despontar d'atirora.,.
De unia feita apanhei a... Tão molhada,
Essa que adoro, a encantadora Flora,
Phptographada á luz da madrugada...
E que cintura extremamente flua...
Espreitaijdo-a sósinha, alli, n'ess'hora,
Vi mais p'ra baixo larga... aquella »i.ii,r.

Ba<'I1ARIÍL> EsfJÍRTO.

^y .Ptun! Assista a peça!" ' Isto é que ú! 6'oei "
f$tr£4*& fi"" o' '«•ir »'"«¦ M.
Acacio mostrou que não era nenhum couse-
llieiro idem e mostrou ao A]iollo aquelles co-
lcberrimos espcclacukis tio S. Pedro, mas
celebres ainda pelos episódios— Prisão de
Gungiinhiina c Í'ortii^tirzes na África.

Imaginem que o Apollo impingiu o Ccute-
nario, grande prodígio de sensação, de fazer
mesmo ficar i-rrcla. . a paciência do mortal.

E, sem mais aquclla, 11111 pc>'iiposo annuu-
piai se lia: honrado com a prcsençi

. reli ,1,, (;. ai Cunha ci.br

l \'V oCJa.nl,.,

w-
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hL^v' S^í^-ÈZ&^&ms "arJ

nliecent

ique. meu Iiltn
nhc... Olha, t
ias„.l*s..,,or,|.
como tambem

1 tua pátria. V.
sario que iiit- loiniuuniqi
para que 110 caso de nece:
grajihe.

Depois ile despndidas loca
trislcs. lui-sc umlim o Gambt
jados, lungando para não s«j1

Eslevc pmiiciraiiiciilc em
de Minas, veio depois ao Hi

n,a, füava apresta- ói
jhijlveia cnifim par, i

decidi ttiiiiar o seu ífflL-»u

.. ..... ,: que Dei:, ilu.
¦1 ,lnve.i pnii-nriTr - Que m
le trrlesembaraçiis es;;r ?
porque licaras co- O ai;iim
.rürelanto é nuces- a nossa mas
icj&pnde eslll/crcs ,
ssffllde eu le tele- I

aiule mundo diplomático. Fogo ! Puni !

Dialogo ontre o Morelrr. Sampaii

Da ca um ain-a,o niCitio.

¦ \',n [ungainlij, pingando, piug.i

.1.: pil

! Pois

limão clirismcmos a
Pois [¦hrismemos. C

inas de tJuro 1
Minas de Uuio?Ub!

ulo, ' cio.
continuar. Por onde passava ia
ravilhas c encontrando scducçóc:
oSKsirahi.i da saudade puiigcnlis:
rüía metade, saudade que lhe c
tio c insDmnias„_consumindo-o ;

lima" Ja sua
«usava fas- '

s sao aa nove
ilb

A iorm
.ide:

olhos vii
los.

Um dia, , inches eram p.ijsatlos depois
da sua partida, receou um telegrainma; Ire-
mulo de duvida, suspenso, o coração batendo
com extrema violência, abriu-o ; era sim-
pies :

«Senhora teve bom suecesso. Todos sa-
tÍsff*ÍUjs. Saudades.»

Teve um desmaio! desmaio de ventura.
Voltado a si preparou-se com uma presteza
electrica que a febre lhe emprestava, para
partir sem falta de um momento ; lembrou-se
depois que só havia trem no dia seguinte.
Não perdeu tempo : Occupou-o em comprar
enxovaes, os maia lindos e custosos que en*
controu; mil teteias"í?fpresentes delicados.

A forra ,1o ÒalvAo
As pernas do Peisulu

As despedidas do Aeeaclo
As peças do Fcdio Augusto
A careca do Amoriin
A voz do Camaradinha
As barbas ruivas do poiteiro,

~-_yv, 4fcaj Em seus salões o Cassino Com-'¦"t-^jBr.merciul realiza hoje, 5, o pomposo
baile com que solemuiza a posse da sua no-
va Directorla,

No theatro d'essa distlncta sociedade será
representado o drama .intor e Honra se-
"uindo-se um intermédio e sendo depois en-
toado por todo o corpo scenico e pela pri-
meira vez, o Hymno do Cassino (letta de,.
Willmann e Alberto Almeida e musica de
Toão Bahia, A- 3.

Encontreia-a no jardim do Apollo ante-
hontem. Meus olhos não a enxergava a mui-
tos mezes. Bem pedem calcular as saúda-
des que me atormentavam e a alegria qne meinvadio no momento cm que finalmente foi*
me possível íilal-a. V

Mudara do residência c não tivera.a genti-lc/a de enviar-mo um cartãosinho, .dando-nio
parte da nova morada.

Comn vaes? perguntei, estendendo a
mão á Cecília.

Bem. Que longa ausência !,.,
E's a única culpada ! Procurei-te qualrovezes e ninguém soube dizer onde te escon-

dias de minhas vistas, . ,
Calou-se, Convidei-a a beber. Acceiton

um calhe de Uctic iicliuos c, meia hora depois
sahiamos. '

Que palacele a nova habitação de Cecília!
Que gosto, quanta arlc, que riqueza !

Não. Tenho um velho. \'tm duas Vcícs
por semana; ás quartas e sabbados.Durante os outros dias, que fazes f

_ Divirto-mc.~ 
olho ?

-Dn irtü-sc
Ah !..,
Que dia é hoje ?
Sabbndo,
Temos duas horas a

e vamos aproveitai-as.

Depois... A' proporção que me vestia
perguntava á Cecilia.

Quantos annos tem elle'?
Sessenta c quatro.Tem milho, já se vé.
Algum...

E porque lírecebr-s então í
Porque tem encantos.'

__— Ah ! já sei! Joga no porco, adevinhüi
Não. Melhor do que isso !
.Mftlhor ou pcior ?

Melhor! _;:-jit
O q.m laz nllo então ? *?8j
Dcsfolha rosas ,- ' -,--

O que? Desíolha rosas ? Quê diubõ'
quer isso dizer i_i

Pega na rosa o litaa.s folha» cpctalasi?
Tu não nompieliciules ;c um syHteuia novo !
,^0 alijar dc..UeuUiftHW-niti ^ovítlHar ludc-T
Dizem uiiula >iue somos mu povojbi
«ln,««do!?. . nunl„„,stit«!.!É
Leciiiii acompaiiiioii-me ale ;i jSfirxia C di.,ic

a- / V;...V/.-,/ír,i>(/L)c,folhar I .Vae- te c,-
,|u.-,,..il... 1

'•"""«»_

tia,.,.... ,,,,...,1, ,,.„ I,,ll., „,„„„,..,¦ n,.r li*" I ".".«IT  o,o,i|.U.ri., .1(1 A',., ,V,1, |,d.i.„.
1-i'lti 13;"iHÍ).

. menina bonita
cruas giosisas.liialiósa:-endo ter mais bonita,
c as Cotias Vtrt«os(n.

A NOSSA ESTANTE
Cliegou-nos hoje ás mãos o n. iú

daLfl Vraie Modt obellissimo jornal
ile modas illustrada a cores trazendo
um bello molde já cortado.

__ Inegavelmente osSfs. Laccstc .í
Cia 

"da 
rua do Ouvidor 153 vieram farer uma

revolução na sociedade brazileira introduzia-
do o seu bem feito jornal que está, com muita
justiça, sendo o preferido pela sociedade fUi-
minense.

Quoreis possuir um
i-unipniB uo eacriptorío
rui» 1Í500.

1Í0OOÍ
Ü'Õ Rio JV»" pelo cor-

Dc veras
[•'.' a pttr.i

Oh 1 ferra !
Amem, r>
ConliniR

*en

f.izendi'o.signal d,t cruz.
s o I"i>_ueredo.

lido nào sabe quem «go Rego,
onft-al-o no quarto de minltt m

E um tralatltc um

min dc minha mulher

.0 meu revolver, chamei

i.nlicoc. A'» (ini.

CAI'1'IULO II

Aporá meu velho amigo, pódc principiar -' narrnçã
O Figucrado olhou para todos os lados, respirou tres ¦

num tuna pitada de rape e depois principiou :
A Florinda...
Florinda f

Zenobia Florinda, é o nome de sua senhora,
Ali I tontintie.
A Florinda...
Diga antes — a Zenobia. ... . , Pois seja a Zenobia, com um millmo de ratos. A

BUiido mu dedarou o fego, anda pcrdidinlio —amam-se.

,,,,1.1 ! Cal.i.i ilu joelho-
ie minha mulher era li
ilpadn. Qj,rnn, porém,
ncia, perooci-o.
reverendo, perdoei loi

lide, por

, meus [X
l;i e pura

or. 1-Ihin:
K' csactü. No quiK o que lez o senhor .'

~ Ku ! Ah ! reverendo. Pu
mizcravel, bandido, sujo l,iv....

O sen:
liencia.
- K.it.il UuiiO. o .nu

_ Nada, ilbsiiliinmcii
le perdão. di/.end(

¦mente elle era <> iuii.'n
iiIki ainda 11111 pouco de um-

Ku smi como Chnsii
não sabe o que praticaMas arinal de
Zenobia.

— ,1a Ia vai. O Rcpi, como ja fjesc, é seduetor. Mas um seduetor
terrível ! provavelmente o maríoln vio D. Zenobia, passou meia dúzia
de phraseados mágicos c magnéticos e.-.clla que não é de bronze, ca-
hio !... Ku não culpo sua senhora I 'De manrru alguma ! O único
culpado c o seduetor !

— Não apoiado, berrou o padre I Não apoiado. A mulata tam-
bem tem culpa no cartório ! Se ella niofosse uma prostitüfifc! Ah! Eu
agora sou uma espécie de Othelo ! "r )fv

doido

it,.

onlas o senhor ainda

quclle que

nào disse nada sobre a

Faz muito bem. Somos dous Olhelos ultrajados l
E, HnginJo-se exaltado, o Figueredo tirou do bolso uma faca

que trouxera da casa de pasto. Como um doido, o idioia começou a

B" ° '- 
Reverendo, o senhor fez actordar cm meu rcito sentlnicn-

tos faccinoros que ha muito estavam adormecidos ! Pois bem !
Fu vou mostrar de que pau é leita a canô.i !
Vou cravar esia faca na barriga do mizcravel que tentou tralur-

me, seduzindo-me a mulher, que, provavelmente, virtuosa, resistiu a
seducção. Ku vou enterrar o lerro ale o cabo!...

lisio!*iião faça isso I Oh ! seu Firjlli.-ru.1o I O senhor esta

O padre Malucai™ d o eslava tremulo, livido.
Com quem casei minha lilha :. .. Com uin doido 1

O homem commetle uni desacato !
K com mais calma acerescentou :

Escute, Vamos apanhar o melro com a bocea na botija.
Está dito. Acedi o.
Você sahe...
Olha ! I.á cslào ellcs junciiiihos, bem juncunhns,

E, falando mais baixo, o Figueredo disse entre dentes :
A mulata erfectivãmente namora o ladrão do meu sócio. Ln-

tretanto jurou-me fidelidade 1 Ah 1 vou tirar uiria[deslorro gigantesca l

E, voltando-se para o padre, gritpu eneolerisndo •"
-Senhor padre, ellcs vão saliir pdp. portão da rua do Hospi-

cio. Com certeza caminham para o chàléàu.
Klic tem chateau ! '. Ai ! minha'testa I
Eu tenho um plano enorme. Trata-se de uma casa de «lugar

commodos c eu possuo uma chave do tal quartinho.
_ Magnífico. Você é sócio do quarto ,

Nâo senhor, disse um pouco embaraçado o Figueredo.

(Continua).-

-^£»Mt*sm~:j. \
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OS VAGABUNDOS
Eu durmo e vivo ao sol como nm cigano
Fumando meu cigarro vaporoso.
Nas noites de luar namoro estrelhts
Sou pobre, üou mendigo c sou ditoso.

Ando roto, sem bolsa e sem dinheiro,
Mas tenho na viola uma riqueza,
Canto a. lua de noite serenatas
E quem,vive de amores.., que pobreza.

Não invejo de ninguém, nem ouço as raivas
Das cavernas do peito suffocante
Quando a terra em trevas em mim entorna
Os reflexos do baile faiscarite.

Namoro e sou feliz em meus amores,
Sou gorboso rapaz ; uma criada
Abiazada de amor por um soneto
Já um beijo me deu subindo a escuda.

Oitodlas lii vão que vou sclsmundo
Com a donzella que alli defronte mora
Ella ao ver-me, sorri tão docemente
Eu desconfio que a tal moça me namora

O degrau da igreja c o meu throno,
Minha pátria 0 o vento que respiro,
Minha mãe ò a lua macilenta
E a preguiça é a mulher por quem suspiro.

Tenho por palácio as longas ruas,
Passeio a gostoedurmo sem temores,

guando 
bebo sorrio como um poeta

o vinho faz sonhar com meus amores.

Escrevo nas paredes minhas rimas,
De painés a carvão adorno a rua.
Como as aves do ecu e as flores puras
Abro meu peito ao sol e durmo ã lua.

Sinto-me com o coração de Lazaroue
Sou filho do calor, odeio ao frio,
Não creio no diabo e nem no santo
Keso á Nessa Senhora e sou vadio.

Olhe se ha por ahi alguma bella
Bem dominada c amante da preguiça
Se quizer a nivea inflo unir à minha
Ha de olhar -me na matriz domingo á missa.

Commigo f. 9.

Jil lernm o Almauaeh Tlieairal de IfiOl)?
Alem da umittl variedade da leitnrn trni novo

monólogos doa mais conlieoldos o que mais sue
eessos tüm nluiinçadn.

A ISOUI) cuda exemplar no escriptoriô d O lUo
Sn, iludidos pelo correio 11 1SÜD0.

«« _—..—_
..,;::.ÍKBisca em família

A sccmglpassa-se em S. João d'El-Kci •

Elle%y\m guapa rapa;; ella é uma pallida
1 aparlgafjdi olltos pretos e vivacc-s.

fhfjguel á tarde á cidade, hospcdei-inr no
Martinelli, jantei e fui passeiar pela cidade.

A' uórta dcí Chiqninho Cardoso conversa-
vaino-fiUcrcs IMiniotí " coronel Aftuiiso l'i-
niçiitel. Depois ..ite-ou o nosso amigo .Maiçal
c oLuizd'Ai).^clo jiussíavaazftfamatlo...

Voltei-me para coi tcial-o, irias no mijaii^iiip
precisamente, em que passavam também (tU
c cila.

Elle- e ella compriincntaram-me muito ama
vclinente e approxiinaraiti-sc do grupo.

Compreheudi qne ("tf procura*, a encoutr.tr
o seu com o meu olhar, c luo quu evitar esse
encontro.

Ao despedir-se de mim í'V<í apciluu-iní. af-
iectuosamente a mio c disse-me :

— Espero-o logo em nossa casa para offe-^
recer-lhe café. s>*

criada.
Fiquei pasmo diante du tania iiauqueza,

mas não de3prcsei o convite.
A' iioitc dirigi-me o casa indicada e fui

recebido principcscamcntc.
Palestrámos.até tarde.
Ella convidõu-me para jogar a bisca. e eu

accedi. Elle pretextou uma visita m um amigo
de Mattosinhos, e suhio depois de dizer-me,
com um sorriso nos lábios.

Esta^casa é sua... Não tenha o menor
acanhamento,

A bisca começou, Os meus pés tocaram
por baixo da mesa os pés d'ella, que sorrio
maliciosamente.

Mas o vento soprava iuriosamente, levan-
tando as cartas, derrubando tudo.

Estamos mal aqui, disse cila.
Este vento...
Vamos para o meu quarto... Temos Ia

uma pequena mesa e duas excellentcs ca-
deiras,,.

FOLHETIM

amores de Eosiía
SconaB Realistas

Inútil é dizer que não relutei. Entramos
para o quarto, fechamos a porta para evitar-
mos o vento e recomeçamos a bisca.

Era já tarde, e elle não regressava, A mesa
era lào leve que acs poucos si: afastara...
Naturalmente as cadeiras foram-ne .appro-
ximando e com cilas as nossas pernas.

Estávamos 110 fim do jogo. Trumpho era
espadas, Ella tinha o az de copas e eu o
seta de truinpho

Quando sahi linha lhe apanhado o üz de
copas!

CHROMO
(A) Dr. Süllo)

Suando 
eu vi

inda menina,
Graça divina.
Desde esse dia
Não sei que sinto

Por ti Leonor.
Se é puro amor...
Scé sympathla,..

Tu, rica filha.
Tu que és d'arromba,
Oh minha pomba...
Meu cherubim.
Vê se descobres,
Com teu critério,
Este mysterio
Que einto em mim...

Cá dentro aos pulos,
Não sei o queé.,.
Meu corpo até
Nem já repoiaa;
Diz, minha filha,
Diz, por favor,

Se isto é,.. CALOR,
Se é outra cousa...

P.NOA

Eu creio que o tal'Roberto
Foi lá na boa intenção...
De ver aquillo de perto...
E, tratar da arrumação !. .

Roupa Velha.

Paru o próximo numero olíerecemos a
seguinte pergunta :

Qual c a cousa que o homem
Deseja com mais fervor
Quando, de papo p'ra o ar,
Leva pensando no amor ?

Recebemos respostas ate terça-feira ás
3 horas. As que chegarem depois serão
inutilizados.

Resolvemos udoplur esta secção que ai-
cançorá talvez todo o suecesso do Motte i
a Concurso. Formularemos em cada nu- .
mero uma pergunta cm verso,—que deve '
ser respondida, também em verso, pelos j
nossos leitores. As respostas não devem j
conter mais de oito versos nem menos
de Jois, e podem ser leitas em quadras, ,
scxtillias, ou oittivas, á vontade.

Para a pergunta ]
Rohcrlo fir.iz P.-.í-v.t

Po/inofe já se '.;;
!-'oi no quarta da patroa..,

)h .' tripa ! jazer o i/iie c
Recebemos as seguintes resposta* :

O Pcfsòa ? Ora essa é bõa I
Ao quarto nào foi á tüa,
Foi faiicr uma pessoa
Ma ['e-j-joa ila patroa.

Nkocliís.

u Roberto B.,1.: Pcsúa
Coisa bòa

J j se vi- que fui fazer...
A' uoitinha em hora amciia

Foi sem pena
Sua patroa... roer...

Aeampe Pipoca. j

Que pergunta í-r Armando,
Isto t-.ti uicimio a dizer

Quu 11 li'.ibcitu ioi entrando
p'ra... comer !...

DeiróJukiou.

Ver si arranjava com ella
Uma conversa rimada
Oue fosse assim como aquella
Oue co'a patroa adorada
leve o collega Liborio
Na ausência de D. Grcgorio.

ARfOLD.

Mui decerto coisa boa,
Lá não foi elle fazer ;
Se não foi levar a broa
Foi com certeza comer

Bom se vê
Bolinole;
Faz o que I
Faz filhote !...

PlLMllVCA AsSUCARADO,

Continua aberta esta secção, Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quites fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.

Para o motte :
.4.'! Ai! Ai>. Ai ! Ai <-Ai'.Ai '.
Ui '. Ui ! Ui ! Ui >. Ui '. Ui '. Ui '.

No quarto estava como pai
Rosatina, um mulatão,
A gritar : — ui ! :ii ! ai ! não !...
.¦li! Ai '. Ai'. Ai'. Ai'. Ai'. Ai'.
Meu negro, sai, sai, sai, sai, !
Eu de dòr ao céu já lui !...

.Tem penn.du mim seu lUiy
Ku ja estou co'á' a vista escura
Cava nesta sepultura
Ui I Ui '¦ Ui' Ui l Vi'. Ui '-Vi'.

Amores da Costa.

—Vamos agora.... o papai
já não tem que suspeitar...
Assim não... mais de vagar...
Ai ai ai ai ai ai ai \

Remeche um pouco que vae
Entriindo o que se deluc
N'esscgosn que se frue
Km Delicias, em Prazer...

.lá não posso mais conter
Ui\ uil ui\ Ml! Kl! HÜ Kl!

Ahakihe Pifota.

Ai .' meu Deus ! ai ! ai! meu pae !
AÍ ! ai ! eumorro furada 1
Ai ! ni ! ai I tira esta espada !
A i! ai ! ai ! ai! ai ! ai ! ai !
Já nãn posso .' sae ! s.ie ! -.te !
Ku boa pV.i vi.ee fui
V i ! que dor ! chega seu í(uv !

i...: .|...c |.i-
Ui 'li.lll

XtTJIOOK-O

(Escândalos do Bio de Janeiro)
XIV

Estou em plena ruu do Lavradio. No
Appollo canta-se qualquer couse ; uma
reviste, leitfl a sopnpo, uma borracheira
sem qualificativo 1 Acôde-flo meu pensa
mento umo idéa : si elln'estivesse no the-
atro í... Entro, dou uma volta no jardim,
observo os camarotes : nào estava Ia !...

Ia sahir quando Alzira entrava.*>Esten-
deo-me as rnüos, muito coraía e risonha,
admirada de ver-me ali, aquella hora :
•j —^Cctnlo. vae sua.amigai Ninguém
jnafe o vê! ,.,-.i

Já não tenho amig;i !
Oh .' já brigaram f
Não ! Partto para S. Paulo.
E o senhor licou í

I _ K' verdade.
Não creio, continuou. O Sr. soifre

e quer esconder a sua amargura. Sou
uma crennça, é exocto ; mas sou incapaz
de propalar os segredos que me con-
liam...

\ F.u não sei porque, meu amigo, desde
o dia em que Alzira contara-me toda a

\ historia'de sua vida, senti c continuava a
dedicar á essa rapariga urna íffeicao sin-

,ceia e fraternal. Nenhum outrcLsonti-
mento me ligava á essa creança! Possuir-
llieo corpo, juro-te, náo pensara senão
á primeira vez que a vi.

Estivera com ella a sòs, no seu quarto,
1 e sahira promettendo não muis voltar

senão quando a soubesse . doente
ou ¦ quando ella mil acRasse capaz
Jc seflhe útil. N'aquelle momento,
uma força 'irresistível rfle-impellia a con-
fiar-ltíe as minhas moguas c íniortunios.

("i ! iíi ! ui í uil ui! ui! ui '¦

Ruv Biii.i pnssand*.' v.te
|)'l.i rua .1., OiiiciiuJo
Quando ouve eít.i exclamacio¦ aí! aí', aí: aí: aí', aí: aí:

¦ Alguém ali :-e 1j,; pue*i
KüKecte cumsigu o Ruv,
«Ah 1 e eu que pje nunca lui!¦>
F. desatou a corri*r
Para também ir gemer :
Uil Uil Uil UiVtlil Uil (/.!

Mesmo em presença do pae.
Brincava o Ruy c'oa u priminha;
E. ella mui coradinlia,. &
ÁilAilAil AilAilAiTAi'.
Mas, um dia a casa cae..,
Ninguém ã regra s'cxclue,

Por isso o prtminho Ruy
Atirou-se á rapariga..,
Que gritou.., suspende a espiga
Uil Vi! Ui! Ui! Ui) Ui! Uil

Roupa Velua.*^»
Para o próximo mmiero offcrecemos o se-

gulnte motte : ^^
Ai qttp dor meu S. José'
Só /«p a sentir picadas.

Recebeinjs glosas até terça-feira ás 3 ho-.

Sei que soifre, insistiu-
Hada tenho, respondi. 

'QuãHflb

soifresse, tudo lhe dizia. Sou um irmão
que a estima bastante, e entre irmãos não
ha segredos. Não sotfro, nada tenho,
Alzjrajr-».

Tem sim, quer enganaí-^rne !.., Al-
zira tinha òs olhos rasos d'aguu. Essa
creança tinha pena~de mim ; c eu que,
havia bem pouco, juTgavn-mc despresado
de todos í ! Agarrei as suas mãos e," ora
a tremefijj.oru a chorar, narrei á Alzira
toda a mmfia desgraça.

E ainda ama essa mulher )
Sim I
Pretende prncural-a f
Até ao fim do mundo I <?

E se enconlral-a f
Censurarei seu cruel procedimento!

E pensa que lucrará l
-'Nao.

E porque se vae expor a umescan-
dalo !

Não.! minbsLa culpa.
r**aça o qiíe quizer ; mas ouça-me

primeiro: pague o desprezo com a indíf-
ferença. Se ello o^uer, voltará; o Sr.,
porém, é que não deve irão seu encontro.
Penie, reãicta antes dç pôí em pratica o

|^**^í

TORNEIO DE MAIO
PllEMIADOS OS DOIS PR1MKIK0S VEf.'CEDOKES
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Ayuorí.

CHAKADA EM PARALLELOGRAMMO
Horisontaes

Principia por punhal,
Matando ave, em seguida'

gue 
estava em certo rio

ni cima d'uma medida.

Primeira mais derradeira
Na grammatica indiana.
Peso romano, uma tribu,
Dcsinencia veterana.
Na China vaes ver a quinta.
Junta á sexta conlracção,
Mata agora esta charada
Si és forte ou valentão.

Dr, Brocha.
.8

CHARADA COMBINADA
1' -f MA M Rio
2-1 ¦(- JA = Rio
3B -+- TA == Rio
j> L BA = Rio

Procura sempre por baixo
Que a decifras maganão
Nãu temas a escuridão
Que eu vou-te atraz com meu facho.

Lagalhe.

No orifício, metlo a espada com ímpeto—

Simplório.
20

lisle

Oh! homem não te envergonhas
De assim sempre chegares
Não vrs qua não é bonito
Enão causa bons olhares 1— 2.
Assim exclamava a Rosa

euando 
o seu marido entrava,

ne lhe disse : com a breca
Por esta não esperava— 1.
E se não callas a bocea
Eu já metto-te a madeira
Pois bem deves tu Saber
Que não sou de brincadeira.

| K. C. Poke',

L0C0GR1PII0
xicbii? vagabundo.—7, tJ,o, '•, 11.

Vida teve original !
Atravessa tudo o rio—i^. ?. 1, tí, u.
Junto aogrande general— i-, ^,-j, t, 10. j, e.
F"oram dar nesta cidade -y, 10, 6, 1, j.
P'ra mudarem o dialecto,
E levaram por leinbramça,
Este iiiultcustvu insecto.

Caramukl'.

Um CjpeLlio nascido neste vaso! ... —

ZÉ Caipoha.

CHARADA EM TERNO PÜRSYLLABAS
Com esta arma O collega.
Matará pequeno insecto,
l! terás dignidade...
Torqueiostes mui correcto !

Pu k Paff.

CHARADA MÊTAMORPHOSE
(Tirando um N il"mn vaso

^rjlEum Ci acere5contando,
*ü)Terás caixa e matutando'Tua ficarás, n'esse caso.

Fhüi Cheiro.

CHARADA CASAL
Elle patente, ella pagina—3.

Dr, Tradu.

QUEBRA CABEÇAS

4-B-G-H-Í-M-N-O-R-S-T-Íl-Z
Formar com estas letras o nome de um

pintor.
Peby.

^m

PERGUNTA ENlGMAtlCÀ
Qualé a divindade que é legume ?—OW

DBtKó"jTO»R!^r

Só i*ouebciuos as deciíráçâè^ fi^í
deNte numero até terça-feira. *

As decifrações e alista dos decifra- -
dores serão sempre publicadas coni*!;''..
intervallo de um numero. .<•¦ ^lMAos dous prímeiroa decifradorea^do /^torneio daremos valiosos prêmios. S$i*M

Acceitamos a collaboração, qtie nos ^ ,%
deve ser enviada em tiras escnptaa só 

'*M
de um lado. ^ í*1;-.;

Propuzemos 12 questões, cujas deci-á1 1
frações eram: * -^

Ánapis, Imburilhadamente, Cecilia-Ga—Citoa* , *M V
da, Hupeni, |:f "l.,*.-

usk , *a ,
DAHNA

CALAtfDA
ALLONiETn
GAGNOLA
FLORO '

ANI
Surriòa, Tabularia,

IF
FERA

REI
AI.VIARD

ARAU
RAMI
DUILIO

ILL
OLAU

UR,
EHA
HOO
A0R, Dala-Laãa. Mtlik-El-MonSItahif-Ga-

iath-Eddy)i.Tourau-C!iah,G«tísco ,-?
Decifraram :
Frei Cheiro 12, Aymoró 11, K. Lunga 10,

K. C. Porè 10, Ora Obo 5, K. PachtO, M. «
Terio 3, Bolina 2.

TORNEIO DE MAIO *' í
APURAÇÃO FINAI. 

"- '

Frei Cheiro88 pontos, K. C. PpBÉS;,
Aymoré86, K. Lunga 73, Barrigu^nha díí^
Ouro 75, Frei Boceta jb. Caramuru.74, Mam
Terio 53, D. Abbade Ji, Frei Níco3g, Tupi-
ter 3i,K. Pacho3i, M. Lio aS, Ora Opbo
26, Bolina a5, Pery at, Laurita 20,Xbrjy-,16.
Amarribas 13, Pltuca i«, Frei Piolho 10,
K. K. Calho 9, X. Co 3, Frango Aawdoflí
Senegalina 1.

E. Marao.

CAVACA»
Pela Nacional,

mm

347 147 ui
63 JBSl- m

1 ——.—_—

que tenciona fazer. Sou eu quem pede,
sou sua irmã, ouvio /

Náo.rcspondi. Levantei-me parnsahir-
Não quer mais conversar commigo?
Peço licença ; mas esse barulho,

i**sa alegria dos outros lornar-mc irritei-
vel, perdoe-me, sim ?

Vamos até á nossa.casa. disse, con-
versaremos mais alguns momentos.

Somos dous irmãos; nâo somos arrtan-
tes. Saliimos. Dez minutos depois estava
no quarto de Alzira.

Falamos muito sobre cousas banaes,
sem importância...

Muitas vezes ticava pc ti sa t i vo e triste
emquanto que Alzira, vendo-me assim,
apertava a minha mão, dizendo :

Nilo pensa.nisso, peço-lhe.
O cansaço prostava-me : sentia cerrar

os olhos. Pedio que me deitasse.
Nào I não posso !
Olhe, disse, eu durmo no outro

quarto. Passamos a noite separados-' l
Accedi. Alzira fechou a poria que

communicava com o outro quarto,, para
onde se retirara c eu tentei dormir.

Adormecia logo depois sonhava com
A

AGAVE AHERM&NO
*

300
•

AGAYE PARANAENSE" '^

42 /ífC Ò&
Chico Ficha.Ficha.

Rosita, talvez, nos braços do Simplicin-
no, nndo-se ambos de minha boçal inge-
nuidade, quando senti que me beijavam
os lábios. Dcscerroi os olhos e distingui
Alzira a beira do-meu leito. Preferia con- ,
tinuar a sonhar a ver essa creança,; com
os olhos cheio de lagrimas, chamando
baixinho por meu nome, coma bocea' |
quasi colhida á minha, dizendo que me '*.
amava muito 1 ella-, a guèni eu queria
como se quer ã uma irmo, ella a quem e\i
confiara as minhas amarguras, os segre-
dos de meu amor, ella a mulher que me
ludibriara 1 Não me foi possível conter,
tibracei-a de encontro ao meu peito, -bei« '
jei-lhe os olhos negros, onde tremiam la-
grimas dizendo meigamente ' $

— Eu não te posso amar lTu £3 a uni-
ca amizade que eu conservo e quero;
conservar 1 Pensa, reflecte ! Tenho para
te dar abraços c beijos de um irmão, nüo
de um amante;! Acceita-rae assim, peço-
le I O que seria de ti, Alzira, quanta mais-
tarde, em vez de teu nome, pronunciasse
o de Rosita ? Vês í sou sincero, não sei
mentir! j:J "' v , Sjh|

., > - (Coiílímía.r

SBUBíaiSüE saii; ¦~Z./-::--t-~m-,



EU" ERA ASSIM **
O Xarope de Aleairan © Jutaliy de

Hòtíorlo' do Prft-tlO, cura tildas ns.molcHLias do peito

T'1*'"' Vidro 2$o|^. '
Daposito Geral—Drogaria Pacheco, rúji dos/Andradus 50

- ' Leiam os attestados áò lado

GONORRHEAS £ SYPHILÍS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

PREÇO

3$000

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado q« Europa

REMÉDIO BEM GrOW}TJB.A
cura effiqàz das moléstias
de pello, feridas, empigens,
frieiras, suor dos pés, us-

DEPOSITÁRIOS
NO' BRAZIL

ARAÚJO FREITAS & G.
114, Rua dos Ourives, 114 O saduras, man-

chás. tinha, sar-
nus e brotoejas.

E S. PEDRO. «1

E na Europa CARLOS ERBA
MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

Organizado por ALFRM10 CAUU10
para 1900 a 11000

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas quede alguma forma se interessam ou tenham
negoclgs ligados aos nossos theatros.' >*3o'ntém as mais minuciosa^ informações sobre theatros, compa-
panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Retratos dos jrinsipaes artistas e as competentes binsragblas
Além dè muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

¦"¦"•i* humorísticos e litterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado era
nossos theatros e nos salões particulares.- a IS9000

A' vendáTià Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-sé á venda
O extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

c mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 Rio-Nii

ifiii iMssrmii
(Do mesmo auetor d'0 BURACOI

* ürn||legante e nitido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e

* agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

'marido que procurou a sarna para se cocar. A peauenej d'estc ; o sangue
novo e exigente da mulher; a prenda do amante ; o conselho que dá o ma-
rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa;
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira partedo
romance. Na segunda parte ha desappariçâo do marido, o novo casamento;
o amante que se torna marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os supplfcios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e n sua dignidade,
a triste situação do novo marido; etc. Terminando tudo pela mais terrível e

,, mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e">¦ com o mesmo a quem tinha feito,

s >. j|(' 2SOO0 A' venda n'este escriptorio 2s000
E LARGO DE S. FRANCISCO, 20—CHARUTARlA

Feio correio j-xiais 600 róis

Us iicilidos do interior devem vir dirigidos a Cai-los Eduardo

LOTERIAS DO BQiFil
Ejctracgõeg -tocLeiH as

Segundas e Quintas-feiras
A's 21|2 boras da tarde

As extrações cflcictuam-se na agencia geral, á rua de
S. José n. 5o, ás 2 i\2 horas da tarde.

Acceitam-sc agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa com missão.

A' venda em todas as casas e kiosques

50, RXJADE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correion.5U--Endereço telegraplücoBomUna

Almeida & Freire.

B^isr-cr .o .RT
.:;-;""-' Éüit-^rto do -|B^**r«»taào

n:" CAJtMB, 21 DE MAIO DB 1SD7.

Illra,Sr„Honorio rio Prado- Ha olnco annos
qnií Hoffrln, tiniu OU duas vcien |>or «n*."., flatlmin,
une proatrava-me horrivelmente. Depnrmulo com
11111 aiinnuoln «o jornal O Pa». t|«e »<-* pumica
nessa capital, com rafuieociii n seu prodigioso Al-
eatrdo oJalafcj, com b-jís vidros deste 111 ngroso
remédio fiquei eompletnmonte livre diinuello lior-
rivol soffrlmonto; pnrtauto, venho de coração
n*rvadeuoi*-loe por lilo iir-milu deBcòborta quo leu
um br.tielido da huiuiiii idade.

Sou, com tnda a estima o u o n si'lera*; ao, ile Vniufl.
nmiso, obrigado o orlado — -íriaíiriea Villa Ifiwa

ataUy-Frado '
TOBB1! li ESDARR08 DBBAMUUB

Miouel Oliladei), inorjdoíjl rfí J» jlmôtl™
u 02 (COrltyhaJ.SiWlft^oIrBviitórTéu-s halo
(Hbh iiilo i-odin dormir ae Ü°lw; »* oom um vidro
di Jueairào « MUM Màruin o< ».oiiri»>. • í

A Bsiiia. Sra. D. Margarida César Marli durou-
.c de tosse e i-athnrro senll (aiitlqiiU-diiios) i«lo
VIcatrAo oJutiiliy Frn.lo, que lhe nu iccelUdrJ
,„lo IHiistrado Sr. Dr. Azevedo Junlor,s ua rua
rtscondo do Marai.guajie n. 20.

»«S»«ii.tBi..P-»»m)
h..yi-'\ -r i 'SinA Ufl AljTlIMA II I -i;"S.
'¦flÃ;iífiü^Br^'fl, -ÚuiÍ)é.Un>i.'49 .fliHT*W''Mffr*u
rluritut-t 58 niiiiusV ¦'*
1 Ourada,iioltijqtalíy, 4« JI-a,íÍp*fÍo do1 $rudo,

«SI »"".Si» m ..
MUKAflUtHHO (Ml NAS)

O Sr. teneute Joü*) E. Ferruirn Li-ues Boflréu <
iuteusa rouquidão, tossu o felire, „

oom uni vidro do AluRtr!loi'QjiJ6(nhj'"' íPrado.

&u
sa

ERNESTO DE SOUZA
Broachilcs,

RouqutdAq^

Tuberculoso
imllHOuiir

MedtcnmBntn nnm
rival, Quo por seus
efToitoB tem o cojrno-
ma de

ATIBAE1TV1D1S
PREÇO 58000

Drogaria l*a-
checo, rua dos
Anflratlas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONÃES DO BRAZIL
ll: CAPITil WJAUlii* NoT* io Ouvidor ns. 29 e 29 A-Caiu Jo correi* i. 41-KDdcreeo Iiligrapliiol-loteriis

GH0WE EXTHAOIWINAIUA LOTEIUA DA CAPITAI FEDERAL
Comraemorativa do 4° centenário da descoberta do Brazil

-j^ 73 - l,'^3Sfovo o importante aplano (
ntos, tem 1 de SO, I de 30, 1 de 20,

..»....„.._ centenas nló o :i° prciiiio,,nprosimnçOes ¦

ExM*»*-';»0 iiitPiuisfcrivisl, sytUlnido I) »le Junho i

_, JdmdOgl.Udí premiu Jc mil eoulo», tem I de S0, I de 30, 1 de 20, 2 de 10, J de Se dl, de 2,_Um Conte d. rtj, «
HÍ0J) mllrtlí, Weullendu Imnbem „ ¦- -« - '"¦ "»'"'¦¦ """¦ is ale o -l", ansini como a terminação do 1

4 :t liui*us da ttirtlu

IJOOIQOOSOII
Em bilhetes inteiros a 45$ e em sexagesimos (fracooes) a 75 i réis

Os liillwte» oolmm-se A venda uns acencias geraea de Luie VbIIobo & C, r
uhlco LtlZVEL, eiiixii 'lo covreio 817, o Cuinaes «t C, beçço diu Cancellas
correio D4S. Khíbs agencias eiioarrogam-s* de quaeaquer iiedido-i, rogando-so
no interior e nos Entinlrw. daudo-ae vahnijosn üoiuuiissio. Os ngentos geraes
loterias da CAPITAL FEDERAL.

do Ouvidor n. 10, endereço telegra-•2 A, endureço te le ura p Iii to fEICtN, oulxa do
iimior clariüiii nas diruuetles. Ao-jiíitniii-se agentes

ú rucuttuiu e gingam bilhetes prouilados (laa

Typographia ÍÕ ElOfCJ'

Uiandcs ollicinus deTypoiiiuilI.iil, inll>i-es»*u, UUiogfupliio,

desenho, xineu(|i*a|>liia e eneaderua^iTlo

NCUMB1MO-NOS de todos c quaesquer Ira-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

oficinas estão montadas cora todas as exigen-

cias modernas e como tal promptas a confeccionar qualquer que
seja o trabalho de lithographia, typograp.Iiia, impressão, dgse-

nho, encadernação, zincograpliia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvano incluindo ode-

senho se aprompta cora a máxima brevidade, nitidez e inodi-

cidade de preços.
Temos sempre promptos para vender, grande varie-

dade'de clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

já serem servidos.
Acceita-se qualquer encomnienda do interior e incum-

bencia de despachar bem acondiecionada.
Dispcèdoi as nossas olíicinas de officiaes de mérito, não

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia

mos a concucrencia de preços.
"Especialidade um trabalhos de grande loi mato e de luxo,

cartazes c livros.
Encarregamo-nos lambem da distribuição do

programmas, etc.

VIRTUOSAS
DE

ERNESTO S0U2A
CURAM

Hiomoiiiiis
^niiittui

Em todas as
, pharmacias e

drogarias. ,.

DEPOSITO fiERiL
DROGARIA

PA-B-H-SOO

RUA
DOS

ANDBADAS

Frontíio V. Fluminense

avulsos,

8, RU^JÍCIVA DO OUVIDOR,
km %k Officüias d'0 RIO NL" @?|

k <£»__ <x

104 BOA M UVIUB10 101

(üiiiiyo Polvtheamni• '
GRANÜE.S

QUM|MS
Tõios $ II

SinriiplâB -»

KUNLÇÀO ÜUniA

MUSICA EMBANDEUUMENTO

ás,
OS MELHORES

1'ELOTARIS DO BRAZIL
-sp

SPOftT ATHLEP»
i? ftDotó» KmalaeBM

1041101 WUVB^j.|||

l reoert
ouram

A-ntigras oia rocent@0, yr
curam-ae reLi>id.ai3aan.to >^»

¦ '3 JT C-*. J>som. ízueogao ^-^^sk. ^^j j*^
somente oom o -^^^ l^^á^***^ •

BLE1CIDA. yjSc&Swm*
d° /^CKy1^ rjuramunte recetal

r«iTXtS3V^ Maoi^entoi
J^vVv^ *fffl ím^i mMii^-*

It eBfetodtt* ãi drofurlaa « phonoaclfui
""DEPOSITO GERAL, rua da «vçLtoà*|'GODOY, 

FERNANDES*!

Bazar Colldlso
DA . r '(^Ç

FAMÍLIA PERRA1HBUCARA
.4 - RUA DOcHADDOCK LOBO — 4

(Larto do KrtUOlo do Bi)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

j,íí''X "or
fr PREÇOS SEM RIVAL

IHuenom 80 Uludi^brato 8 bom si no BAZAR COtLOSSO
atBramiln Parnambacína.

XiL-

J§Êt

^_UJ-—:
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